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A partir dos anos de 1980, deflagra-se um movimento no sentido de garantir uma 

formação destinada ao professor que lhe garantisse os meios adequados a sua ação 
docente. Nessa perspectiva, a formação docente deixa de ser compreendida apenas 
como um processo que ocorre mediante o acúmulo de informações, mas um processo 
de reflexão sobre as práticas de (re) construção de uma identidade profissional e 
pessoal. 

Tratando da profissionalização docente, Libâneo (2001) destaca que a 
profissionalização refere-se às condições que venham garantir o exercício profissional 
de qualidade, tais como: formação continuada de qualidade, remuneração compatível 
com a natureza e as exigências da profissão e condições de trabalho (recursos físicos e 
materiais). 

 Ao discutir sobre a profissionalização docente, Libâneo defende a formação 
continuada do professor como uma forma de obter subsídios para o processo de 
reflexão de sua prática. O conceito de reflexão sobre a prática tem sido discutido por 
diferentes estudiosos da ação docente. Para Libâneo o exercício Universidade – sala 
de aula, ou seja, teoria e prática ajudarão ao professor na reflexão de sua prática. Pois 
segundo esse autor, a prática reflexiva não acontece apenas na formação inicial, mas 
principalmente na formação continuada.  

Assim como Libâneo outros autores1 têm apresentado a formação docente como 
espaço para o desenvolvimento de uma atitude reflexiva diante da prática profissional. 
Para esses autores a formação continuada ou em serviço tem sido considerada uma 
estratégia de fundamental importância na construção de um profissional reflexivo. 

Mas como fazer esse processo de reflexão? Tal processo, segundo alguns 
teóricos2, amparados nos conceitos de conhecimento na ação, sobre a ação e reflexão 
da ação; deve propiciar instrumentos necessários para o ato de refletir.  

Nóvoa (1995) defende que a formação deve propiciar instrumentos necessários 
para o ato de refletir sobre tais conhecimentos de modo a “fornecer meios para a 
criação de um pensamento autônomo nos docentes”. Segundo Freitas (2005), para se 
chegar a essa autonomia é necessário estabelecer relações significativas com a própria 
ação, de modo a ajudar a refletir sobre a razão do próprio pensamento, para que assim 
o profissional possa compreender os motivos dos seus atos. Para este autor, só há a 
reflexão quando o profissional volta-se para si mesmo e se pergunta não só sobre o 
porquê de seus atos, mas também sobre os fundamentos e pressupostos que o levou a 
tal ação. Isto seria refletir sobre a reflexão. Ressaltando que um sujeito prático reflexivo 

                                                 
1 Gomes (1995); Perrenoud (2001), Freitas (2005). 
2 Nóvoa (1995); Schön (1992); Castelo (1993) 



não se refere apenas à cognição, mas, na verdade, também à capacidade do sujeito de 
racionalizar sua própria prática. 

 Quando este escritor refere-se à razão do próprio pensamento, é que nem tudo 
o que o individuo faz é inconsciente, ou seja, nem tudo o que o habitus reproduz é 
totalmente inconsciente. A partir do momento em que ocorre essa tomada de 
consciência, há a reflexão do pensamento da ação. Ou seja, há tomada de consciência 
do esquema de ação reproduzido pelo habitus, ocorrendo a conseqüente mudança dos 
habitus. Através da racionalidade exigida pela prática, o professor desenvolve a “razão 
da ação” assim concebida por Schön, esta ligada à contingência com a qual ela deve 
lidar em função das finalidades que ele mesmo deve provocar através de sua ação. 
Ressaltando a consciência existente no processo por parte do professor, já que é na 
hora de delimitar suas rotinas que o professor faz um breve pensamento, ligado 
primeiro ao seu julgamento profissional, depois a uma tomada de decisão por sua parte. 
Depois ele pensa e age a partir desses pré-julgamentos, ou seja, a partir de sua 
racionalidade. Ressaltando que essas rotinas, são fenômenos no ensino que permitem 
dar uma boa idéia daquilo que chamamos de consciência prática, segundo 
Tardif(2002).      

 Mas como se dará a mudança de habitus?  Segundo Perrenoud (2001): 
“Na formação continua, apenas se podem ser sugerir testes, 
experiências, restrições incomuns, observações mútuas ou 
trabalho em team teaching. O professor é um prático autônomo 
sobre o qual a formação tem um poder limitado, porque ele deve 
assegurar seu serviço sem desfavorecer os alunos. Na formação 
inicial é diferente, salvo nos estágios em responsabilidade, nos 
quais os estudantes operam à maneira de um profissional”.   

Para este autor, a mudança de habitus será mais fácil de se constituir nos 
estudantes em formação inicial. Pois, de certa forma ainda não constituíram um habitus, 
porque não estão atuando na profissão.   

Outra forma de mudança de habitus, ainda segundo Perrenoud, seria a partir do 
surgimento de novas situações problemas na sala de aula, que exigiram do professor 
outras atitudes. Vale salientar que mesmo ocorrendo a mudança do esquema de ação 
e, conseqüentemente, do habitus, é importante lembrar que esse ‘novo habitus’ criado 
surgirá a partir do anterior. Ou seja, um esquema de ação nunca é totalmente novo, ele 
baseia-se no esquema anterior para formar um novo esquema. Anteriormente referir-
me a tomada de consciência como uma estratégia para a mudança de habitus. 

 Mas como se dará essa tomada de consciência? Para Perrenoud, a prática 
reflexiva é uma das formas de ocorrer a tomada de consciência. E esta pode correr 
através da observação mútua e da metacomunicação. 

Uma estratégia que tem se apresentado como um recurso de reflexão sobre a 
prática, um instrumento que possibilita a relação entre o sentir, o pensar e o fazer para 
o desenvolvimento profissional e pessoal, é a escrita. Isto porque, apenas pensar sobre 



o ocorrido sem fazer certa sistematização de esse pensar poderá levar a uma reflexão, 
mas não resultará numa tomada de consciência. Em razão disso, a escrita do diário é 
mais um instrumento para a autopercepção que leva a identificar as próprias 
dificuldades. Pois, a partir do momento que você registra em um diário as suas 
percepções acerca de suas ações, o profissional poderá retornar a esses registros e 
sempre ter a autopercepção de suas ações em sua prática. Sendo assim, a escrita de 
diários além de facilitar a tomada de consciência poderia levar a mudança de habitus.  

Dessa forma, o registro escrito vai além de relatar uma experiência. Ele se 
transforma num momento de análise no qual o professor assume o lugar de observador 
de sua própria prática por meio de suas lembranças. A prática de registro das ações 
cotidianas de sala de aula possibilita, portanto, ao professor pensar sobre suas ações e 
sobre si mesmo. Neste sentido, além de espaço de reflexão sobre sua prática 
profissional, o processo de escrita pode possibilitar ao professor pensar sobre o seu 
próprio ato de escrever.  

Segundo Fujikawa (2000), depende do objetivo que o profissional tenha com a 
escrita. O ato da escrita do diário de campo possibilita o pensar sobre a escrita, para 
isso é necessário repensar sobre o praticado, ao mesmo tempo, o individuo reorganiza 
esse pensamento para a escrita. Nesse momento o sujeito faz uma avaliação do que foi 
feito. 

 A autora acredita que o ato da escrita não é uma mera descrição dos fatos. Mas 
que ao mesmo tempo em que ele descreve, analisa, avalia e seleciona os aspectos que 
devem ser colocados no papel. No ato de reflexão e pensamento da escrita, o professor 
segue mais ou menos o seguinte ciclo: Professor (atuante na sua prática), professor 
(observador de sua prática), professor (avaliador de sua prática). 

Sendo assim, a escrita permite o confronto entre o produtor e o produto. Ou seja, 
o que se deseja produzir e o que foi realizado. Isso expõe uma comparação entre 
intenção –ação, meios – fins, discurso – prática, planejamento viabilização. Mas vale 
salientar, que isso só ocorre quando não se dá a escrita pela escrita. Ou seja, o ato de 
escrever sem um objetivo previamente pensado.                          

Diante das discussões acima colocadas, me proponho neste trabalho: a) 
conhecer os sentimentos de que são tomadas as professoras ante o desafio de 
registrarem por escrito suas intervenções em sala de aula; b) Identificar que 
dificuldades são vivenciadas durante o processo de escrita dos registros; c) Estabelecer 
em que medida podem ser visualizados resultados em termos de mudança de prática 
profissional. 

A pesquisa se insere numa na abordagem qualitativa (Fazenda, 1991). A 
investigação voltar-se-á para a análise de registros elaborados por docentes a partir 
dos quais se buscará a apreender as reflexões realizadas pelo professor acerca de sua 
prática.  



No que diz respeito ao tratamento dos materiais escritos pelas professoras a 
análise ocorreu em duas etapas. 

Na primeira etapa do projeto os materiais escritos foram examinados através de 
uma análise temática. Sendo realizada uma primeira leitura do material coletado, a 
partir disso levantaram-se algumas categorias para responder às questões traduzidas 
nos objetivos específicos no presente trabalho. Organizadas as categorias, voltamos 
novamente à leitura do material de modo a poder analisar o material escrito, 
confrontando-o com as discussões teóricas que dão sustentação a esse trabalho. Na 
segunda etapa do processo, foram realizadas entrevistas com as professoras. 
Participaram do presente trabalho duas professoras, que chamaremos de professora A 
e professora B. 

 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A primeira categoria a ser tratada será o planejamento, estabelecendo uma 
relação entre o que foi planejado e o que foi cumprido, observando o sentimento que a 
professora apresenta diante do não realizado, assim como as reflexões feitas por ela 
sobre o que motivou as diferenças entre o planejado e o cumprido.   

Em um dos dias registrados pela professora A, ela havia planejado a produção 
de revistas em quadrinhos e a socialização destas produções com as outras turmas. 
Mas, nesse dia ela não conseguiu cumprir a socialização das produções. O sentimento 
dessa professora diante do não cumprido foi o de angústia, como mostra os seguintes 
trechos: 

 “É incrível como o tempo nunca é suficiente para tudo que planejo, por mais que eu tente, pois a 
avaliação dessa atividade não saiu como eu esperava, porque eu queria ter acompanhado grupo 
por grupo, mas infelizmente tive que contar apenas com os registros das outras professoras.”  
[...]“Questionei-me, então, o que eu preciso priorizar ao organizar o meu planejamento e minhas 
avaliações, já que tenho tão pouco tempo para realizar das atividades que planejo e menos 
tempo ainda para avaliar, planejamento esse que é feito apenas com base nos conhecimentos 
teóricos e práticos que possuo, mas não em minhas observações e reflexões sobre muitos dos 
comportamentos dos meus alunos e sobre minha própria prática. Agora deu até angústia e um 
certo sentimento de culpa”. 
Porém, nesse mesmo dia ela apresenta um sentimento de satisfação diante da 

atividade realizada com sucesso, como está descrito no seguinte trecho: 
“Como estamos a uma semana das comemorações do dia da criança, resolvi com as outras 
colegas, colocarmos músicas para elas, ao invés das brincadeiras rotineiras. O resultado foi 
incrível!” 
É interessante colocar que os sentimentos relatados pela professora não 

parecem ter se dado no momento da realização das atividades, mas parecem ser 
suscitados durante o registro desses acontecimentos. Pois é através dele que a 
professora percebe a lacuna existente entre o planejado e o cumprido. Isso se explicita 
quando no final do relato desse dia ela conclui escrevendo: 

 
“O dia hoje transcorreu tranqüilo apesar da minha angústia em relação às minhas reflexões”. 



Conforme defendem Fujikawa (2005), os registros são carregados de reflexões, 
porque ele permite que o professor analise suas ações e os acontecimentos dentro da 
sua sala de aula. Nesse trecho, a professora começa a refletir sobre suas práticas em 
relação aos trabalhos realizados e suas avaliações em sala. Esse processo de escrita 
que a professora faz lhe possibilita pensar sobre as ações e reorganizar as prioridades 
em seu planejamento. Além de constatar a importância desse feedback para o 
aperfeiçoamento da sua prática pedagógica e da construção de sua identidade 
profissional na medida que pôde perceber a que elementos recorrer ao pensar o 
planejado.    

[...]“Questionei-me, então, o que eu preciso priorizar ao organizar o meu planejamento e minhas 
avaliações [...]planejamento esse que é feito apenas com base nos conhecimentos teóricos e 
práticos que possuo, mas não em minhas observações e reflexões sobre muitos dos 
comportamentos dos meus alunos e sobre minha própria prática. 
Em outro dia, a professora A havia planejado assistir um filme, realizar a 

produção de um texto coletivo após o vídeo e discutir com os alunos temas trazidos 
pelo filme e, por fim, apresentar nas outras salas o texto produzido pelos alunos. 
Porém, novamente não foi possível a apresentação do texto, diante da euforia dos 
alunos no inicio da aula. Diante desse contraponto entre o planejado e o cumprido e da 
escolha do filme como estratégia em sala de aula, a professora A escreve o seguinte: 

“Ainda não sei ao certo em que medida os filmes contribuem para influenciar o comportamento 
das crianças, tudo que sei sobre isso são frutos de algumas leituras sobre psicologia cognitiva, 
mas nunca refleti a respeito. Outro momento de angústia “pra variar”. 
 “Ainda pensando sobre minha práxis, vejo que por mais antigo que seja o ato de planejar, esse 
mesmo ainda deixa muito a desejar quanto as inovações que o professor possa fazer no 
processo de aprendizagem, mesmo sabendo que um planejamento pode ser flexível ainda fico 
muito surpresa ao que planejei. Além do mais, mesmo tomando cuidado com o tempo das 
atividades para que seja suficiente para que eu realize todas elas, ainda vejo que esse tempo 
nunca é suficiente. O que será que está faltando? Tenho quatro anos de experiência como 
docente e sempre vejo o que eu vou fazer em sala, além dos planos de aula e nunca dá tempo 
pra fazer tudo! Fico indignada comigo mesma por não achar a resposta.” 
O sentimento de indignação que a professora apresenta talvez se apresente 

como uma justificativa ao que ela não conseguiu cumprir diante do planejado. Esses 
sentimentos apresentados pela professora se dão a partir da escrita dos relatos, pois 
segundo Fujikawa (2000), para registrar é necessário repensar sobre o praticado, mas 
ao mesmo tempo, o individuo reorganiza esse pensamento para poder escrevê-lo. 
Nesse momento, o sujeito faz uma avaliação do que foi feito. E diante desse momento 
de auto-avaliação vivido pela professora, ela angustia-se diante do não vivido.  

Outro trecho dos relatos da professora em que nos mostra isso foi: 
“É incrível como o tempo nunca é suficiente para tudo que planejo, por mais que eu tente, pois a 
avaliação dessa atividade não saiu como eu esperava, porque eu queria ter acompanhado grupo 
por grupo, mas infelizmente tive que contar apenas com os registros das outras professoras. Não 
acho que me saí bem na conclusão dessa atividade, porque eu poderia ter feito de outra forma, 
por exemplo, ter distribuído um grupo de crianças para cada dia da semana, para contar a 



produção do seu quadrinho em outra sala, acredito que assim teria dado tempo de acompanhar o 
desenvolvimento dessa atividade de grupo por grupo. Teria sido mais fácil.” 
“Ao refletir sobre essa situação, me dei conta que o espaço de tempo que dedico para observar e 
analisar o que as crianças fazem é muito pouco, ou quase nenhum. Quantas situações como 
essa já desperdicei desde o inicio do ano?”  
“Não gosto de atribuir essas lacunas no meu planejamento a ausência de tempo, porque foi uma 
escolha pessoal e voluntária...estou começando a me dar conta que necessito restabelecer 
prioridades e ver que tenho que responder tanto pelo pedagógico quanto pelas questões 
administrativas da minha sala de aula que são muitas. Angústias, angústias, angústias...” 

Observemos agora a reflexão que ela faz sobre o primeiro planejamento 
realizado para o ano de 2007. Ela relata da seguinte maneira: 

“Iniciou o ano letivo e estamos em planejamento hoje aqui na escola. Mas pense que temos 
tantas conversas para colocar em dia que o planejamento sai bem corrido. O ano letivo da 
Prefeitura é em homenagem aos 100 anos do Frevo e as colegas decidem trabalhar em cima 
dessa temática como projeto de todo ano letivo... (...)O momento de planejar é, ao mesmo tempo 
um momento de brincadeiras, discussões, relatos de experiências, enfim, de muita interação. Só 
não concordo com uma coisa: Essa preocupação excessiva de centrar o planejamento em cima 
das datas comemorativas... (...)O planejamento sai conforme o acordado, mas trato 
silenciosamente de modificar algumas coisas no meu.”  

 Conforme o relato acima, esse planejamento é feito pelas professoras 
coletivamente, para decidir em torno de qual temática vai se produzir o projeto do ano 
letivo da escola. É interessante notar, que apesar de ser um projeto construído 
coletivamente o professor tem a flexibilidade de segui-lo ou não, conforme o que ele 
tem por certo em um planejamento, quando ela diz: “O planejamento sai conforme o 
acordado, mas trato silenciosamente de modificar algumas coisas no meu”. 

Apesar de ter participado de um processo em que fora tomado coletivamente 
uma determinada decisão, pautada em seus conhecimentos, a professora considera o 
que está sendo posto na reunião, porém segue aquilo que acha ser o mais conveniente 
para sua turma. Tardif (2002) define o professor “como um profissional dotado de razão 
e cujos saberes são regidos por certas exigências de racionalidade que lhe permitem 
emitir juízos diante das condições contingentes de seu trabalho, (p.217)”. Vale ressaltar 
que essa racionalidade na qual ele se refere diz respeito à capacidade do sujeito em 
elaborar suas razões nas quais justifiquem e orientem suas ações. É esse movimento 
de buscar pensar sobre o que tem motivado algumas de suas ações que podem ser 
visualizados e são possibilitados pelos escritos da professora A. 

Com relação ao próprio ato de elaborar os relatos a professora relatou em 
entrevista três tipos de sentimentos: angústia, alegria e tristeza. O sentimento de 
angustia era referente a sua percepção a partir da escrita dos relatos, as lacunas 
deixadas em seu planejamento devido a falta de tempo, ou quando as estratégias que 
ela utilizava não eram adequadas para os objetivos das atividades nas quais ela se 
propunha a fazer. Observemos isso no seguinte trecho da entrevista: 

“Angustia quando eu via no que tava escrevendo as lacunas no meu planejamento, quando não 
dava tempo. Quando eu fazia algo que não dava tempo. Quando as estratégias que eu estava 



utilizando não eram adequadas ao que eu pretendia e ao que os alunos deveriam chegar e a 
questão do tempo mesmo como eu já falei. [...] Quando eu via que o que eu estava produzindo 
não era suficiente que eu poderia ter feito um pouquinho mais, ou que eu deveria ter feito um 
pouco menos”.       
O de alegria se refere a ela conseguir perceber que durante sua escrita estava 

conseguindo fazer suas reflexões e também a partir da sua escrita via que suas 
estratégias eram adequadas, que seus alunos estavam avançando e o próprio ato da 
escrita lhe proporcionava esse sentimento. Como mostra no seguinte trecho da 
entrevista: 

“O sentimento da alegria era quando eu via na minha escrita que eu tava conseguindo refletir 
sobre o que eu tava fazendo e que eu avançava com os alunos e também quando dava tempo de 
fazer tudo o que eu havia planejado. [...] Quando a gente via que os alunos conseguiam avançar 
nas atividades que fazia. [...] e quando eu tava escrevendo mesmo eu tenho muita satisfação em 
escrever”.  
 Quanto ao sentimento de tristeza aparecia quando ela não podia colocar certos 

sentimentos em relação a certas situações que ela considerava como lamentos e, 
portanto, ela considerava que não cabia na escrita dos relatos apesar de ser uma 
escrita espontânea.  

“O sentimento de tristeza era quando eu não podia colocar certos sentimentos meus em relação 
a certas situações porque eu via que não cabia, porque fica parecendo choradeira de professor. 
E eu não gosto disso. [...] Não cabia porque o objetivo da atividade não era se lamentar, mas era 
ver o que ela poderia me ajudar na minha formação, na minha atuação profissional. Então eu não 
colocava. Mas muitas vezes eu ficava com aquela tristezazinha, mas em outro momento eu 
descarregava”.   
Diante dessas respostas podemos constatar que para a professora os registros 

são portadores de histórias práticas, pois permite a ela se deparar com seus equívocos 
e acertos.  

A utilização dos registros como estratégias de reflexões de sua prática 
possibilitou e ainda possibilita uma revisão de seus posicionamentos e de seus 
sentimentos diante das decisões e das conseqüências dessas em sala de aula. Isso se 
confirma durante a entrevista quando a professora é perguntada como ela se sentia por 
não ter muito tempo de fazer suas reflexões? Ela responde da seguinte forma: 

“Isso me deixava angustiada porque eu não gosto de chegar e colocar qualquer coisa no papel. 
Então parar pra refletir, para pensar o que deu certo, e ao longo da escrita dos relatos eu ia me 
lembrando de coisas que não ta anotado aí, eu ia retomando na memória o que eu poderia 
colocar. E isso enriquecia mais então é bom você ter tempo pra isso. [...]  
É possível nesse extrato da entrevista constatarmos que a escrita do relato não 

se dava apenas como um exercício de escrita pela escrita, mas, percebemos que a 
professora A atribui uma função especifica a escrita, que é a da reflexão, esse 
pensamento, de certa forma facilita no processo de pensar sua ação docente.  

Já com relação à professora B, não conseguimos identificar os mesmos aspectos 
destacados na análise da professora A, porque aquela não relata o que não conseguiu 
cumprir em sala de aula e nem seus sentimentos diante disso.  



Porém, na entrevista realizada com a professora B, quando perguntada quais 
dificuldades foram encontradas por ela em escrever os relatos, ela atribuiu essa lacuna 
do seu relato pelo fato de trabalhar com projetos de pesquisa, nos quais não pode se 
colocar os seus sentimentos. Mas, na verdade, buscar e considerar apenas os dos 
outros. Parece que o registro dos projetos a fez criar um modelo de escrita da prática 
que não favorece pensar sobre ela. No entanto, em sua entrevista ela revela a 
importância de poder parar para pensar sobre o feito. 

- “A importância de estar sempre revendo, o que é feito, tá sempre preocupada em voltar trazer, 
ver o que eu consegui, o que não consegui, porquê não consegui”. 
Daí podemos talvez concluir que a escrita lhe proporciona a reflexão de sua ação 

docente, mas o fato de haver estabilizado um modelo de registro que não permite um 
maior espaço para que ela se coloque, ela não transfere essa reflexão para a escrita.  

Com relação ao pensamento sobre ação e a mudança de sua prática 3 podemos 
ver como a tomada de consciência se revela através dos escritos das professoras. 

Em relação à organização de sua rotina a professora A declara que: 
“A rotina na sala de aula, geralmente, ocorre sem muitos transtornos. As crianças ouvem a 
música dando boas vindas na sala de aula todos os dias, o que é incrível é que é a mesma 
música desde o inicio do ano e elas cantam como se fosse a primeira vez, com tanta animação! 
Ainda não me questionei o porquê de demonstrarem tanta alegria ao cantar essa mesma música 
todos os dias, quando eu mesma já estou um pouco cansada de ouvi-la. Talvez fosse o caso de 
perguntar a elas, também, se não gostariam de ouvir outra música. Ainda não havia parado para 
pensar sobre isso”. 
[...]”Às vezes fico me perguntando: o que aconteceria se, por acaso, algum dia eu modificasse 
essa rotina, repentinamente, sem consutá-las? Será que seria aconselhável fazer uma 
experiência pra ver? Vou analisar como fazer isso, porque até hoje não havia percebido que 
estabelecemos uma rotina em nossas salas de aulas e as crianças se acostumam com ela, mas 
nunca explicitei para elas porque precisamos seguir essa rotina, em que essa rotina pode auxiliá-
las”. 
Podemos constatar a partir dos relatos acima que a professora A, ao recordar o 

seu cotidiano em sala de aula, mais especificadamente a rotina descrita por ela nos 
relatos, acaba se tornando de certa forma uma espectadora de sua prática. Então ela 
acaba seguindo a seguinte seqüência: primeiro atua na sala de aula, depois observa 
através da escrita sua própria prática e por fim reflete e avalia essa prática. E diante 
dessa reflexão, ela toma algumas decisões, como mostra o trecho abaixo: 

“Jamais havia refletido sobre como elas atendem meus comandos sem questionarem. 
Resultado: mudei a música”. 
Outro momento de tomada de consciência provocada pela reflexão 

desencadeada pela escrita pode ser vista no trecho abaixo da professora A:  
“Chegou a hora do recreio. Nessa hora, geralmente desenvolvo atividades de matemática, as 
crianças pegam suas fichas com a numeração e arrumam a nossa corrente do amor (a fila de 
mãos dadas), pela ordem da numeração das suas fichas. Elas fazem isso quando olham para o 

                                                 
3 Vale ressaltar que essa mudança não quer dizer mudança completa e radical da prática, mas modificações que vão 
sendo introduzidas ao longo da prática cotidiana. 



relógio da sala e vêm que está perto da hora do lanche, não precisa nem eu pedir. Então me 
perguntei se não seria melhor se perguntássemos às crianças como elas gostariam que 
ensinássemos os conteúdos, porque ali, em pleno recreio, elas poderiam aprender a escrita 
através das regras para um concurso que elas mesmas criaram.” 
Em várias situações a professora pensa sobre sua prática, às vezes esses 

momentos a fazem chegar a uma tomada de consciência, como já exemplificado 
anteriormente. Esse ato de escrever parece ter lhe proporcionado pensar sobre suas 
práticas e sobre algumas rotinas estabelecidas por ela em sua classe, resultando em 
uma nova leitura da realidade conforme apontado por Fujikawa (2005). 

É o que pode ser observado nos trechos abaixo da professora A: 
 “Ao refletir sobre essa situação, me dei conta que o espaço de tempo que dedico para observar 
e analisar o que as crianças fazem é muito pouco, ou quase nenhum. Quantas situações como 
essa já desperdicei desde o início do  
ano?”  
“Ontem, quando cheguei em casa, li o que havia escrito e vi que todas às vezes eu começo pela 
rotina diária. Sentei com as crianças na roda de conversa e perguntei o que achavam da gente 
começar primeiro pelo recreio pra depois a gente fazer as atividades na hora em que as outras 
salas recream.  Elas concordaram com ressalvas”. 
“Ao refletir sobre essa situação, me dei conta que o espaço de tempo que dedico para observar e 
analisar o que as crianças fazem é muito pouco, ou quase nenhum. Quantas situações como 
essa já desperdicei desde o início do ano?” 

A parada para pensar sobre suas ações em sala de aula e o registro desse pensar 
leva a professora a reconsiderar algo que a principio parecia tão banal: “observar e 
analisar o que as crianças fazem”. Após o olhar retrospectivo da professora e o registro 
das sensações e conclusões advindas desse olhar, o fato revelou-se profundamente 
importante 

Quanto à professora B, ela ainda não apresentou nenhum indicio de reflexão em 
seus relatos. Porém, durante a entrevista quando perguntada se tinha achado 
proveitoso o exercício da escrita, responde da seguinte forma: 

“Sim, porque durante a escrita dos relatos a gente pode rever pontos da aula que antes eu nem 
parava pra pensar. Porque realizava a aula e assim alguns questionamentos que eram mais 
visíveis aí eu parava pra pensar, mas não detalhadamente como quando a gente vai passar para 
o papel quando a gente vai descrever”.  

E quando perguntada se a escrita tinha ajudado em seu trabalho ela responde: 
“Sim, como eu já tinha falado antes, é importante porque você vê pontos que antes você não 
acha que é tão importantes. Quando você para pra escrever você se pega nas minúcias e ai você 
pode reelaborar o processo de aprendizagem de uma forma mais significativa até para os 
próprios alunos e até para você enquanto facilitadora do trabalho”.  
Por participar do projeto a bem menos tempo esta professora parece ainda não 

estar totalmente a vontade com sua escrita, porém ela declara a importância da 
escrita no momento de reflexão de suas ações. 

Considerações Finais 
A prática de registros de um diário parece ter proporcionado às professoras 

muito mais que o mero anotar de atividades realizadas ou o simples confronto entre o 



feito e o planejado. Ao voltar o olhar para as ações realizadas em sala as professoras o 
fazem realizando um movimento reflexivo sobre sua ação. 
 Foi possível observar que ao descrever suas atividades a professora A assume 
constantemente uma postura avaliadora de sua própria prática. Pode-se observar que 
em seus relatos de aula ela fez um exercício de pensar sobre o ocorrido, narrando-o, 
analisando-o, justificando-o e, por isso, avaliando suas ações docentes.  
 Diferentemente, a professora B fez apenas uma descrição de suas aulas. Porém 
ela destacou a importância desse exercício reflexivo em seu discurso durante uma 
entrevista e coloca o papel da escrita como um instrumento de reflexão e de analise de 
sua própria prática. 

Em certos momentos, as professoras testemunham em seus escritos o papel que 
a escrita de seus relatos assumiu como instrumento de reflexão. Isso pareceu favorecer 
a sua tomada de consciência e um conseqüente pensar as possíveis mudanças de 
ação. É importante frisar que a mudança de ação não significa uma mudança de 
habitus, mas, a construção de um novo esquema de ação.  

Esse processo de reflexão sobre a prática levado a cabo pelas professoras 
atende de certa maneira ao novo papel requerido ao professor: o de refletir sobre sua 
prática. Uma reflexão que não diz respeito apenas ao mero pensar ou relembrar as 
ações realizadas, mas como espaço de pensar possibilidades de reconstrução da 
própria prática.  
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